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INTRODUÇÃO

A UHE Marechal Mascarenhas de Morais (Peixoto) situa -
se próximo à cidade de Ibiraci (MG) entre as usinas de Fur-
nas (à montante), e de Luiz Carlos Barreto de Carvalho (Es-
treito) (à jusante), o reservatório possui um ńıvel máximo
de armazenamento de 666,12m e uma área inundada de 250
km2. A UHE Luiz Carlos Barreto de Carvalho (Estreito)
situa - se à jusante da usina de Furnas próxima à cidade de
Franca (SP), com uma área inundada de 46,7km2. Abastec-
imento doméstico e industrial, irrigação, geração de ener-
gia elétrica, dessedentação de animais, pesca, piscicultura,
diluição de agrotóxico, balneabilidade, recreação e paisag-
ismo são também atividades importantes e fundamentais
realizadas na bacia do rio Grande. Todas as atividades
antrópicas nas áreas de influência dos reservatórios trazem
o risco potencial de eutrofização das águas. De acordo com
Esteves (1998), eutrofização é o aumento da concentração de
nutrientes, especialmente fósforo e nitrogênio, nos ecossis-
temas aquáticos, que tem como conseqüência o aumento de
suas produtividades. O estado trófico de um reservatório
pode ser avaliado através de ı́ndices estabelecidos através
de equações que utilizam parâmetros limnológicos, sendo
que o mais comum é o de Carlson (1977) modificado por
Toledo - Jr, et al., (1983), utilizado para rios e reser-
vatórios tropicais. Lamparelli (2004) desenvolveu um ı́ndice
para aplicação espećıfica em reservatórios, sendo apropriada
uma comparação entre os ı́ndices para saber suas diferenças
de utilizações.

OBJETIVOS

O estudo teve como objetivo determinar do IET da UHE
Marechal Mascarenhas de Moraes e UHE Luiz Carlos Bar-
reto de Carvalho pela metodologia de Carlson (1977) mod-
ificado por Toledo Jr., et al., (1983), bem como por Lam-
parelli (2004), comparando os resultados e sua aplicação
para as UHE’s.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram definidos 12 pontos na UHE Marechal Mascarenhas
de Moraes (Peixoto) e 8 pontos UHE Luiz Carlos Barreto
de Carvalho (Estreito), com distribuição aleatória (esquema
de varredura) para acoplar as diferentes regiões dos reser-
vatórios, sendo as campanhas de campo foram realizadas
nos meses de dezembro de 2007 e março, junho e setembro
de 2008, em triplicatas.

As coletas de água foram realizadas com garrafa de van
Dorn (5 litros) à subsuperf́ıcie ( ± 10 cm). Para a deter-
minação do Índice de Estado Trófico de Carlson, modificado
por Toledo - Jr, et al., (1983) utilizaram - se os dados de
transparência da água (Esteves, 1998). O fósforo total foi
determinado pela oxidação com Hidróxido de Sódio, além do
Persulfato de Potássio e Ácido Bórico (Valderrama, 1981).
O ortofosfato (Fosfato total dissolvido) foi determinado pelo
método do Persulfato de Potássio (Golterman, et al., 1978)
e a clorofila - a foi determinada pela filtração em membrana
e posterior extração com choque térmico com etanol a 80%
(Nusch & Palme, 1975). Para a determinação do ı́ndice se-
gundo Lamparelli (2004) utilizaram - se somente os dados
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de fósforo total e clorofila - a, seguindo as mesmas metodolo-
gias citadas anteriormente.

RESULTADOS

De acordo com a variação do IETm de Toledo et al.,
(1983) e Lamparelli (2004), na UHE Marechal Mascarenhas
de Morais (Peixoto) e UHE Luiz Carlos Barreto de Car-
valho (Estreito), no final de 2007 e em 2008; nota - se que o
IETm médio das presentes UHE’s são completamente dis-
tintos, pois com o IETm de Toledo et al., (1983) a água
foi classificada como Oligotrófica (somente em dezembro na
UHE Luiz Carlos Barreto de Carvalho e em março na UHE
Marechal Mascarenhas de Morais, foram mesotróficas), já
para IETm de Lamparelli (2004) a água foi classificada em
Eutrófica, em todos meses (exceto em junho na UHE Luiz
Carlos Barreto de Carvalho, onde foi mesotrófica).

Houve uma alta variação em relação ao IETm usado por
Toledo et al., (1983) e por Lamparelli (2004) no decor-
rer do peŕıodo de estudo, que apresentaram valores dentro
dos limites das classificações encontradas. As maiores os-
cilações estão relacionadas ao parâmetro de transparência
e fosfato dissolvido, pois Lamparelli (2004) não utiliza esse
parâmetro. Garcia et al., (2007), verificaram variações
semelhantes para o Reservatório de Ilha Solteira ao uti-
lizar os dois ı́ndices, sendo que em seu estudo a variação
de trofia foi alta (variando de oligotrófico e mesotrófico
de acordo Toledo et al., (1983), para ultraoligotrófico e
eutrófico segundo Lamparelli (2004)), isso devido ao método
de Lamparelli (2004) apresentar maior sensibilidade às mu-
danças, aumentando desta forma a amplitude das classi-
ficações tróficas.

CONCLUSÃO

Os ı́ndices utilizados apresentaram valores diferenciados,
sendo que dentro das faixas apontadas pelos mesmos foram
observadas variações significativas para os valores médios,
tanto em relação as variações temporais e pontuais. Em
termos de aplicação, percebeu - se que o melhor ı́ndice ado-
tado durante o peŕıodo de estudo nas UHE’s foi o de Toledo
- Jr, et al., (1983), pois este foi capaz de detectar baixos
valores de concentrações de clorofila - a e fósforo total, que
é uma caracteŕıstica dessas UHE’s. Pode - se concluir, com
este trabalho, que os pontos onde se verificaram os maiores
valores médios dos ı́ndices de trofia e menor qualidade de

água correspondem àqueles situados nas áreas que sofrem
influencia antrôpica, fazendo - se necessária identificação
das posśıveis causas para a respectiva mitigação.
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